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Programa: 

 

Necessidade + acaso: posição essencialista e posição materialista 

1- A metáfora da chuva. Necessidade e teleologia na causalidade natural. Análise de 

Física II,8, 198b16 a, 199b33 

2- A seleção natural no materialismo antigo ; os bovinos de face humana e o equívoco 

de Darwin.  

3- O mundo e o homem por acaso: Epicuro e Lucrécio 

4- Lógica objetiva e determinação histórica: evolucionismo e marxismo  

 

Ementa: 

 

Recorrente entre os filósofos, a imagem da chuva no poema de Lucrécio inspirou a 

Louis Althusser a abertura de seu notável ensaio sobre o materialismo aleatório e a 

contingência radical de todo encontro. Bem antes de Lucrécio porém, Aristóteles a ela tinha 

recorrido, evocando a chuva que «o céu faz cair» não para o trigo crescer, mas « por 

necessidade». É “por acidente”, entretanto, que caindo sobre uma plantação de trigo ela o faz 

crescer, mas sobre o trigo já colhido, ela o apodrece. Aristóteles pergunta então 

polemicamente (já que para ele a causalidade natural é teleológica) se “não seria também por 

necessidade que os dentes cresceriam, uns, os incisivos, cortantes e próprios para fragmentar 

os alimentos; outros, os molares, largos e aptos à esmagá-los”.  

A resposta a esta questão delineou-se no materialismo antigo, notadamente em 

Lucrécio, que vislumbrou a noção de seleção natural. Mas na falta do princípio  de que as 

espécies se transformam, o qual somente na passagem do século XVIII para o XIX foi 

pressentido por Buffon e formulado por Lamarck, a eliminação dos menos aptos foi vista 

apenas estaticamente, à maneira de um gabarito.   

Obra fundadora do evolucionismo científico, The origin of species apoia-se numa articulação 

inédita da necessidade com o acaso, ultrapassando radicalmente a teleologia na compreensão 

da vida. Discutiremos o significado dessa revolução teórica, comparando-o ao do materialismo 

histórico marxista e examinando se e em que medida são afetados pelas teses de Althusser 

sobre o “materialismo aleatório”. 
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